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Introdução
A adolescência é marcada por inúmeras
transformações e essas quando não
acompanhadas de perto por pessoas
que os ajudem a lidar com tais
transformações, pode se tornar um
período da vida ainda mais complicada,
assim destaca-se a necessidade de o
adolescente ter uma boa rede de apoio.

Objetivos
Verificar conhecimento, atitude e prática
de adolescentes acerca do uso do
preservativo.

Metodologia
Para atingir os objetivos, buscou-se por
meio de um estudo avaliativo do tipo
conhecimento, atitude e prática fazer
tais relações, com adolescentes
escolares de 12 a 18 anos, em uma
escola no interior do estado da Bahia.

Resultados
Os principais resultados apontam que
todos os adolescentes já ouviram falar
de preservativo, porém muitos não
apresentam atitudes e práticas
adequadas quanto o uso do
preservativo. Destaca-se ainda que em
relação as variáveis sociodemográficas
somente o conhecimento apresentou
significância com os adolescentes que
relataram já ter relação sexual,
ademais não houve significância, vale
frisar que a média da idade de iniciação
sexual foi de 13,7 anos em ambos os
sexos.

Conclusões
Conclui-se que os adolescentes
apresentam conhecimento adequado,
porém atitudes e práticas inadequadas,
fato que aponta a necessidade de
fortalecimento das políticas públicas
voltadas à saúde sexual e reprodutiva.
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